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IBEIROI a A

Um anno já se volveu por so-

bre o passamento funebre d'Hintzc

Ribeiro. o nosso inolvidavel Chefe

politico, a quem em vida tão aeri-

solado respeito consagramos e cu-

ja morte tão profunda saudade nos

ançou no coração de correligiona-

rios dedicados e de portuguezes

agradecidos.

Fez no sabbado um anno que

morreu Hintze Ribeiro, e essa da-

ta tão dolorosa relembramol-a nós

hoje, n'este jornal, que tanto o de-

fendeu em vida, luctando com a

convicção partidaria de sempre e

a consciencia absoluta do dever

que lhe cumpria,ante as qualidades

culminantes dc¡ talento, intelligen-

cia, patriotismo, bondade e abae-

gação do Seu Chefe politico que-

rido que sempre serviu com leal-

dade e dedicação inegualaveis e

tradicionacs.

Que descance no Céu o morto

querido e inolvidavel e na Terra

que o seu exemplo fructilique sem-

pre e nos cnco 'age para as luctas

politicas que vêm travadas e das

quaes não queremos desertar, an-

tes trabalhar e sempre para victo-

ria dos nossos sagrados ideaes po-

liticos.
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hyccu c policia

Não se fartam os jornaes pro-

gressistas de exaltar os altos e re-

levantes serviços prestados ao dis-

tricto pelo sr. Conde d'Agueda, cuja

administração lhe está entregue,

serviços dos quaes infelizmente e

unicamente conhecermos aquelles

que são feitos em favor de compa-

dres e amigos na sequencia de ve-

lhos erros e costumes da regado-

ria de politica de barriga.

que o sr. Conde gasta e consome

a sua actividade politica podendo

e devendo empregal-a em outros

de maior e mais rasgado alcance

que interessassem a toda a circum-

scripção administrativa agora de-

baixo da sua alçada.

Estão n'estas condições a ele-

vação do lyceu d'esta cidade a ly-

ce.,u Central e o augmento da poli-

cia civil.

Estão na camara dois projectos

de lei no sentido exposto, referen-

tes a outras cidades do reino, que

instaudo pela sua approvação só

teem em vista o seu progresso e o

desenvolvimento da sua causa so-

cial.

Porque não consegue o sr. Con-

de d'Agueda a elevação a central

do lyceu d'Aveiro que, pelo nume-

ro d'alumnos que o frequentam, é

um dos mais concorridos do paiz?

Tal razão, se não houvessem ou-

tras, bastaria para o conseguimen-

to da pretensão justissima de to-

dos os aveirenses que se interes-

sam pelo progresso da sua terra.

las o nesse districto é um dos

mais populosos do reino e por is-

so mesmo tem direito a certas re-

galias para_ os quaes concorre lar-

gamente pelas suas variadas fon-

tes de receita.

N'esta ordem de ideias o au-

gmento da policia civil impõe-

se por todos os motivos e' tor-

na-se urgente tractar de tal as-

sumpto com decidido empenho. O

numero actual de guardas não sa-

tisfaz nem póde satisfazer às exi-

gencias do serviço mormente n'es-

ta quadra do anno em que se im-

põe a necessidade de destacamen- ›

tos para Espinho e Bussaco, estan-

cias d'aguas muito frequentadas

por nacionaes e extrangeiros e on-

de é necessario haver policiamen-

to. Não contando, é claro, com os

destacamentos que, se umas vezes

 

Em beneficios de tal natureza é l

são precisos, outras vezes são re-

quisitados por compadres dos pro-

prios guardas como succede com

os d'Agueda e d'outros concelhos.

Elevar pois o numero de guar-

das dc policia de 42 a 100 homens,

é medida de largo alcance com a

qual lucrarão todos os concelhos

do districto, que pagando para a

sua manutenção têem direito em

determinadas epochas do anno a

serem contemplados com o servi-

ço de policia. 50 policias para o ser-

viço da cidade com duas esquadras,

uma na freguezia da Gloria, outra

na freguezia da Vera-Cruz e ainda

um posto policial em Esgueira ; ou-

tros 50 policias para destacar pc-

los concelhos do districto seria a

melhor maneira de attender ás jus-

tas reclamações que todos os dias

a imprensa e toda a gente faz.

Aqui mesmo na cidade vêr um

policia em serviço é caso raro ; os

poucos que ha promptos para o

servico estão impedidos por moti-

vos varios; para o serviço das ruas

ha meia duzia se tanto.

D'aqui nascem os abuzos que

a lei prevê c castiga mas que são

tolerados por falta de üscalisação.

Por exemplo: defronte da Es-

chola Industrial todos-,os dias se

deixam alli 10 ou 12 burros à sol-

ta, sem guardador; descarrega-se

lenha e racha-se a toda a hora do

dia ; bois amarrados e à solta; des-

cargas de junco que n'aquelle si-

tio e prohibido fazer.

Tudo isto na principal arteria

da cidade, defronte do mercado on-

de todo o aceio e pouco. Nós que

acreditamos na bôa vontade do sr.

Governador Civil, mais uma vez

chamamos a attcnção do illustre

magistrado para o que deixamos

exposto, visto que outros a quem

certos serviços competem nada t'a-

zem nem querem fazer para o

desenvolvimento d'esta terra.

_4-_-

P'reversidade ina nditu

O conhecido Carneireiro d'esta

cidade acaba de ser preso, sob a

grave accusação de ter destlorado

as suas proprias filhas, creauças

' ainda, trazendo uma d'ellas já nas

entranhas o fructo desgraçado do

repugnante crime.

A indignação é geral.

I'

O rebanho de carneiros de que

elle é dono continua a passeiar e

_ pastar por todos os largos da _ci-

l dade. Não ha maneira de terminar

' com tal abuso.

O SOL
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Os antigos viam no Sol uma

das suas divindades, o deus Phe-

bo, montado em carro resplande-

l cente ao qual puchavam os caval-

los: Eous, Pyrous Ethan e Phle-

gon.

l Entre sopros de luz e respira-

ções de fogo, deitando raios lumi-

nosos pelas pupillas e narizes, es-

tes mythologicos corceis arrasta-

¡ vam o throno solar pelo caminho

celeste durante o dia _e descança-

, vam durante a noite pastando nos

' immensos prados do Olympo.

E essas astagens deveriam ser

 

l dar aos cavallos de Phebo forças

lem harmonia com o trabalho que

lhes estava destinado.

o

a O

Desde 23 de junho, dia de maior

?duração do anno no qual o Sol al-

cança a sua maior altura, os dias

¡ perderam já 31 minutos e o Sol per-

deu já 3 gráus e 32 minutos d'al-

l tura. 1

Mas se os dias que vão corren-

ldo não são os de maior duraçã

le se o Sol nos fere já obliquamen-

te, .como são os' dias actuaes os

mais quentes do anno ?i

Pela mesma razão que a hora

o a que se regista a maior tempera-
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o desenvolvimento da causa phy-

sica. Mas não exigimos, pedimos

excepciona mente nutritivas para¡

' 'a

tura não é a do meio dia, e sim as

das tres horas da tarde.

Figuremos um deposito que

tractamos de encher d'agua, com

dois orifícios; um d'entrada, de

secção variavel á nossa vontade,

l por meio d'uma chave, e outro de

* sahida invariavel. A

Deixamos entrar mais agua do

que a que sahe. O nivel (resta su-

birá no deposito, e desde um cer-

to momento, comecemos a fechar

lentamente a chave d'entrada. O

nivel da agua subirá sempre, e co-

mo entra mais do que salte, embo-

ra vamos fechando a torneira, a

agua alcançará a sua altura maxi-

ma quando se egualem as quanti-

dades de agua que entrem e sahiam

pelos dois orilicios.

Pois bem: o orificio de sahida

representa -a perda de calor por

resfriamento na successão das ho-

ras e dos dias.

O momento do meio dia ou de

29 de junho tem a sua analogia com

o momento cm que a chave d'en-

trada está mais aberta, e as tres

horas da tarde ou os dias actuaes

têm analogia com o momento em

qUe se egualam as quantidades de

agua entradas e sahidas no mesmo

tempo.

*l
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Em Lisbóa a'temperatura che-

gou a marcar 36 graus a sombra

e em Aveiro 32. Mas em Hespanha

e no Alemtejo o calôr foi mais in-

tenso.

Em Zaragoza, marcou 38 grá

Madrid e Cordo 'a 40, e Badajoz

graus ã sombral

A agricultura como era de cal-

cular foi immcnsamente prejudica-

da tendo ficado queimadas vinhas

inteiras.

us,
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Gn I'raiuclns

'Muita gente, muita animaçãO,

tudo contente e muito trambulhâo.

O cavalleiro, de nome Coucei-

ro, fez asneiras de todas as manei-

ras.

Os outros amadores apanha-

ram varios calores.

O espada Encarnação apanhou

grosso catalão.

Com estes e outros dictos foi a

corrida dos Gallitos.

i'

A Associação de Classe das Br¡-

teleiros Mercanteís e Pescadores da

Riu d'Aveiro, realnsa un proximo

dia 9 du corrente uma vxplendula

garraiada na praça do RUCIN, a qual

¡n-umette ser mudo animada pelo

grande numero do surprest que

os seus pronioltores apresentarão.

Agradecemos o convite para

assistinnns :l sua .enlluisiastica fus-

ta tuuromachica.

Wear/@LW

A BOCA-;no cOJo

Aquillo jáhnãõ é dóca é uma

   

REDACÇÃO E ADMINlS'tllAC¡°

Rm mr. Josi!.- Lumnso, 52.

sxnmxsço 'I'VLEÇIKM'IHCO

Districto -- AVEIRO.

lNNl]

cÃíyarÃz/a'ed
DIRECTOR

Mario Buorie

 

Plinmvnçñlm _Corl'uspoudullcins c annua-

cion, 30 réis por tinha. Agrudociuwntos ou rócla-

meu na 1.' pagina 6” réis n linlm. l'uhlh-n-m-

“
x
y

 

     

esperando o justo deferimento.
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Nntiuius militares

.lá andam recelwndu inslrimçíín

m¡ 200 CIarm/zas chamados a pros-

Inr servtçn, Para Inl tim vía-ram do

regimento 7. (Ie Leiria. alguns offi-

maos.

_Pela ultima ordem do exercito

foi promovido a tenente de iulaute-

ria o nosso ¡iresado amigo_ sr_ João

Pedro lluolln. actualmente em Macau.

_Pediu licença (llSClllllnlll'. ó

major de infantaria 24, sr. Chrysos-

tomo Pluto.

_Pediu para gnsarlicença disci-

plinar em ›\veiro, o sr. Samu-it¡ Ma-

chado, capitão dc cavallnrsa 9.

--.Iá regressou ~de llouubra a cs-

ta cidade o 3.” esquadrão de cavalin-

ría 7, que para ali havia seguido cum-

iuaudado pelo sr. allercs 'l't-llcs.

CONSELHEIRO JULIO DE VILHENA

Na passada sexta-feira fez an-

nos o sr. conselheiro Julio de Vi-

lhena, illustre chefe do partido rc-

generador.

A sua ea.“ endereça a redacção

d'estc jornal os seus cordcaes cum-

primentos de felicitações e faz vo-

¡tos ardentes porque a vida de tão

i brilhante estadista e parlamentar,

i hoje seu chefe politico, se prolon-

jgue por annos sem tim, para glo-

ria do partido a que distinctamen-

te preside e proveito do paiz, em

:cuja administração tão devotada-

' mente tem trabalhado e que n'um

'futuro bem proximo, sol) a dire-

cção do seu eminente espirito, mui-

to se desenvolve 'a e aperfeiçoar-á, '

. cel'talnellte.

a ..A :We'ñu/ "

@tintura e limitar
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Mais uma vez o nosso eminen-

te correligionario do districto, sr.

dr. Arthur da Costa Souza Pinto

Basto, em côrtes, puniu pelos sa-

grados interesses do consumidor e i

dos desgraçados a quem o pão es-

casseava já pelo seu elevadissimo

preço.

¡ A' insistencia do nosso bondo-

: so amigo, nos factos que intelli-

¡ gentemente expoz,protestando con-

; tra a venda do milho,(sob monopo-

4 lio da auctoridade administrativa)

l a 720, 140 e '180 réis, o ex.'"° Minis-

' tro das Obras Publicas declarou

solemnemente-«quc o nosso illus-

'tre representante em cortes tinha

toda a rasáo nas suas reclanuições

e que o procedimento da anctori-

dade era abusivo c inadmissível¡

pois o milho vendido o 700 réis,

ainda deixava larga margem a Iu-

cros, etc. etc.

Mais declarouo sr. ministro
l

i. nemlmlus |~ quintal-feiras.

 

fóssal Depois das vivas reclama- das Obras Publicas que hoje ou

ções de toda a gente'lá se resolve- E

ram a mandar uns barcos que tra-Ã

balharam apenasídurante uma das _

marés baixas. Lloastaque voltará'in

para alii esta semana; parece po-

rém que estiveram á_ espera das l

amanhã chegaria enorme carrega-

mento de milho ao Porto, para

abastecimento do psi-z.

A todos os nossos correligio-

narios do districto recommenda-

mos a resposta do illustre titular

marés grandes que n'esta epocha É das Obras Publicas, pedindo-lhes_ a

do anno são _as chamadas mal-és, fiscalisem, entravaudo a ganancm

do equinocio e por isso as maio-

res. E' provavel pois que tal servi-

ço se não fará em termos.

Todos os a'nnos a limpeza da

dóca deveria ser feita no começo

da primavera ou fins do iuVerno,

e que isto entre de vez nos habi-

tos e obrigações da corporação

que alli superintende. .

' A liugueta de servidão do Club

l dos acambarçadores.

l Pelo que nos diz respeito des-

j de já protestamos contra o elevado

preço do milho nos mercados d'es-

; te concelho, que não e' de '120, 140

g e '180, mas de cerca de. . . mil

j réis I I. . .

A'qui d'El-Rei.

i:

Engana-se o Progresso, se nas

 

Mario Duartee d'outros individuos g suas palavras não ha maldade c

que tem barcos-nos armazens da ; intuição reservada. O partido _re-

rua da Fabrica está tambem com-'t generador do concelho d'Avciro

pletamente obstruida. | tem elementos numerosos e da ma-

Bem avisada A andaria a Junta' xima respeitabilidade, que o Pro-

da Barra mandando precederásua grassa conhece muito bem,--tão

limpeza tanto mais que os poderes bem que a ellos se tem referido por

publicos tem obrigação de auxiliar L vezes.

Xlllll:

 

j Ainda nas ultimas eleições ge-

raes dc deputados as mezas da ci-

dade l'o 'am presididas por dois dos

nossos mais prestamos cut-religio-

mudos-dr. Joaquim Manuel Ruel-

la, illustre contador da comarca e

Francisco Reg-alla , muito digno

reitor do lycau.

Quanto a nós temos a dizer ao

Progresso que o nosso intelligente

director e prcsado amigo, sr. Ma-

rio Duarte dirige soberanamcnte o

Districto e as suas opiniões foram

sempre por nós incondicionalmen-

te acatadas.

“O”.

l

Notícias ouunlu ven

(Zumo noticíamus ¡n'iin'ipiaram

:tule-homem os exames do 2.°'gr.~nl.

nas 'Jh'tfolits' (-entrncs il'esla cid-.ido.

- Foi á ultima assiguaturn rt¡-

giu o decreto CPHtlltlt) uma ,escola do

sexo feminino ein S. Salvador. Arouca.

- Anda-su tratando' da .apresen-

tação d'un¡ projecto dc lei para haver

exames dos lyccus em outubro.

-15 s\\_(_L~¡M)_-4 J\_

Registo Elegante

-==(›---(J-=-

Vimos nos ultimos dias u'esta ei-

dade os srs.

De Lisbon-Amadeu da lim-cha Maduil.

-U'Azi-n- (Tabua-Pudre Francisco Uumrln

de Paiva e Mouro.

-Dc Frasson-_Fernando de Castro llv- sou.

Im Mui".

- De llhavo -- ¡'\lunuel

' Marcos Form-ira Pinto Basto.

-l)e Vagos-Conselheiro Alexandro José da

Fonseca_

- ”e Imirim-Feliciano José Soure- e cn“"

esposo.

-D'Aundin-Dr. Joaquim d'Ahuuidu.

-U'Olixeiru du Bairro-Leonardo da sous¡

' Maia.

'Pavan-.i Mou¡ o

l -D'Augejn-Antonio Nunes Ferreira.

-lJ'Eslurrnju-Angeln Atuador Leite. Julé

de Souza o Muthsos Vit-.gua.

-U't'lsgut-iru-Joaó Matheus Farto Junior.

"'1)\' Ssrrnzulln--Dn Marques du Custa.

- Du Cucin--Euuebiu Perstrl e Gouçnlvul

Nunes.

Seguirum d'esta cidade os srs.

Pura Lislmnv~ Ur. Paulo do Burros. illustre

deputado da unção o intulligcmissimo engenho¡-

I'O director das obras publicas d'este districto 0

.Juryntho Agulnto ltehocho, dlgno inspector do¡

Impostos n'este districto.

De visita

Acha-se n'›!$tt¡ cidade nnrlr. veio do visits I¡

sun familia n sr.' l). Juha Bt'galla.

Regressaram a esta cidade os srs.

De Pombal_ José da Main Romão, condu-

i ctor d'Ubrnu Publicas.

. No districto

Da capital já. regressou no sou solar do Oli-

veira (I'Azemois, o Iiosso :Ilustre amigo o pren-

tigiosn chrl'e do partido rcgcnol'ndor no rolorido

, concelho ar. dr. Arthur da Costa Souza Pinto

Basto, deputado du unção.

-Uo l'oitu regressou i1 eu», importante casa

de Augujn, tll'Ulllp'IlllNIlU de sua gentil lillm o

sr. Antonio Nunca Ferreira.

 

No continente

Dn eetnucin thermal do Entre-ns Rioa,jil.

regressou a¡ sua importante cnsn do Mamma do

l“lllll, revd." ¡mmcho de thhl Nova du 'Pt-lim 0

nosso excolletite mnigo ar. José 'l'uvurun da Sil-

va Borges.

Praias e Thermas

Seguiu cmu sun fmuilin para Espinho, o sr.

dr. Luiz Porteira do anlü.

-Sr'guc Illl'lll d'uluuuhñ para Luzo, acumpn-

Ilhndn de sua rx.“ t'mniliu o ar Jacyutho Agi¡-

pilo ¡iv-bocha. muito dzgno e illustrado inspector

dos impostos u'csto LlistI-it-.lo.

-l'nra \'iza-Ihi mompanlnido de sua extru-

;mas esposa o nosso \'ulhu amigo ar. Muuuol

'Murta Amador.

«Pai u o Phurol, dr. José Maris Source!, Sa-

purit¡ Machuth e Manuel Marques du hílvn, .\l.|-

rio blumenau., Henrique r dl . Josi-'i Maria Rudi |-

guos da Custa. m'oinpwulmdos de sutis familias.

-Pum n Figueira. l). Olympia c D. Elozln-

du dc Magalhãoa Mlzetlllllu.

_Para as Unidas da Rainha, Domingos João

dos livia.

-S'cgniu para Espinho, u familia do nosso

honesto amigo sr. Jcnó Augusto Fcricu-n, cou-

uiderudo nrgocinutc d'osta praça.

-Svguiu lmjc para u Luzo 'iumupnnlunlo do

sun l'auullni o ar. dr. Just? ltudiign-:s o'nun's. II-

lustrado professor do Lyccu Nacional «1'2th ul-

dudu.
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is areias ilr, S. .liicintliii

e Gafanha

Quantas vezes temos chamado

a intenção dos poderes da adminis-

tração local, para a lenehrosa crise

que subitamente pode desencadear-

eo sobre as r'laiiscu trabalhadoras

(l'esta terra. que quast não tem iii-

duslrias, a não ser o sal o o pesca-

do, mas' sob o rudiineiilarismo vei'-

gonhoso da... idade media e. si-

iiiultancainente, para plantação e

cultura das areias da Gafanha o. S.

Jacintho, já começadas. Soh aquel-

los maravilhosos aiispioios tão rica

mente consubstanciados ii'essa le-

racissima' região gafanhoto, que é

um poderoso mananmal do riqueza

aguenta 1°.. .

Nem nus o sabemos: são tantas

e tão antigas já que o numero il'el-

las é tlltl)t)."8lVHl oonhoce|~o hoje.

Alvitroo-se jii aqui até o esta-

belecuneuto d'nina secção agriciila

dos asylos da Cidade, na malta de

S. Jacintlio, o que seria de vanta-

gem incalculavel para a educação e

saude da população d'aquellcs es-

tabelecimentos de caridade e de

pouca (lespeza, visto que, para o

serviço da arborisaçño e exploração

d'aquidlos terrenos, o governo offe-

rece sementes, plantas e pessiial

dirigente. que n'este caso poderia

cum uma puquciizi remuneração es-

pecial servir tambem dc instructor

agricola. etc. etc.

Ooçamos, em reforço das ideias

por nós expandidos tantas vozes

aqui, o que, em Chronica agricola

doDiurio deNolicias, nos diz o nota

Vel escriptor, distincto parlamentar

e. intelligeiuissimo agroiiumo, sr. D

Linz de Castro:

(A camara municipal, a isola do pa

rochio, into-¡vêm junto do Estado para

colinboisraiu na ob-a sob :i rgid» doi de

cretns animo mrnvionnilos, (lv-is de dest-.m

bro de l90l e 1903), que estsbalscn'am

as medidas tendem-s a facilitar o incitar

a aiburiiinçâo do reino.

Pala p-'imi-iran'essna luis criou se o

regime florestal que compruhund» o con-

jiincio (lis dinpusiçõña destinadas o asse-

gurar não só a CI'Pttçãll, rxplorsçãu o- con

aervaçño da. riqa za. silvicola, sob o ponto

de Vista da economia nuoional, mas tam-

bem o rev-aiimnntu Biirsstal dos torreuua

cuja nrboiisução Iler de utilidade publica

e conveniente ou necosnuria para o b-nn

ri-giiuaii das aguas o (li-fez“ das VMI'ZEHG,

para o valoiieoção das planícies ariduei e

brneficio do clima, ou para ri fixação e

conservação do solol nas montanhas, e

nas areias no litoral marítimo

O regimen florestal é total ou parcial

conforma é respectivamente opplicsdu ein

terrenos do Estado, por sua conta e ad-

mistriiçiio, ou em terrenos das camaras

municipues, juntas de paroctiia. estabele-

cimvntos pics, associações ou dos parti-

ouleres.

A's corporações administrativas o ou

tras entidades que se siiinitem ao regiinsu

florestal. o governo fornece serpentes,

plantas e pessoal para dirigir os tmb“

lhes.

A erborínção e exploração dos tai'-

renos das corporações e corpos adminis

trativos podem ser feitas ou por conta do

Estado tendo o corpo ou corporação ad

miniatrstiva parto nos lucros líquidos da

malta, ou podnm ser feitas o custeadaa

por conta propria pertencendo lhes o lu

oro integral, ou podem ser executadas

completamente pelo Estado que arrecada-

A rt¡ todo o lucro.

Este lucro, é claro, é o constituido

pelos cortes d» madeira e nude mais.

As corporações e corpos administra

tivos dl'VFlãtl ter para conservação de

suas multas um guarda por cada 500 lie.

claras ou fracção na planície s por 300

hectares ou fi'iicçiio em terrenos accidsn-

tadoa ou de difliuil guarda.
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NAPOLES

(Continuação).

Tudo abunda em Napoles. até

os theatros Contam-se 9, Sendo pa-

ra opereta l, e para opera 3! Entro

estes deve especializar-se o de S.

Carlos, por ser um dos tlleruwtl'es do

mundo o o maior de toda ~a italia,

ainda maior do quo o da Scala ds

Milão; o porque a ollo costumam

levar os inaestros italianos as suas

peças para estreia. Assim fizeram

Donizetti. Bellini, Rossini e Mer-

cadante. Por isso se diz que S. Car-

los i'- a mãe da opera moderna.

Tive occasião do assistir a uma

Eis os topicos da optima legislação

Hotel-lol com spplicoção ao cano da ini-

ciativa das camaras municipaes e juntas

de purocliia.

O Estudo, forçosn é confessal-o, n'ss

!0 particular, põe á dispusição dos inte

resssrlos todas as facilidades s incentivos.

Cabo lime a ellos apprnvoitar tão

boas dispmições e mostrarem se dignos

d'essa boa vontado.)

a-”

Dr. ?gas 'NIontz

Partiu liontein para Czirlsbnd.

Alleinanha. a lim de fazer ali o seu

tratamento annual d'aguas thermaes.

o sr. di'. Egas Moniz e sua esposa.

Segue ilepois pura França, e Oii-

tros pontos da Europa onde tenciniizi

estudar Cotll os csiiecialistas os mais

modernos processos seguidos dc tra-

tamento das doenças nervosas.

N'csso seu estado cousumirá al-

gum tempo, devendo regressar ii Lis-

lioii no iiiez de novembro.

_4.4-›__

0 CRIME DE BEQUElXO

Na vismlia fregm-zra de Re-

queixo, em Casa do aliastailo lavra-

dor sr. Manuel Francisco Athaiiasio

de Carvalho, 'dou-se lia dias um cri-

me de extraordinaria gravtdade.

A uma das filhas do sr. Atha-

nasio, a mais velha, de. 23 ou 24

annos , ha tempo que a reques-

tava um homem d'ali, de alguns lia-

veros, o já de 39 ou 40 annos, de

nome Silverio, a quem por diversas

veZes ella declarou que não o queria

para marido, pelo que elle ha cerca

de um anuo, passou a ainesçsl-a de

que ou havia de casar com elle ou

a matava.

Ha dias, andando a familia a

malhar trigo na eita e indo a rapa-

riga ('t'ltlhttt' um caiitaro do vinho á

adega, que é retirada da oira, o Si!-

verio entrou do surpreza na casa.

sacou de uma faca de casinha e lan-

çando-lhe a niño ao liombro disse-

lhe que a matava iiiiinediataine-itc

se ella se não sujeita-;se ali ao que

nlle qoizesse e lhe não désSe a eor

toza de que oasava com elle. A ra

pariga, apavuraila, lançottso do joe-

lhos pedindo que anão maltralasse,

perdendo depois os sentidos, e

quando momentos (li-!pois voltou a

si, o Silverio. sorridente, com ar

triumphanto, linha praticado o mais

infame allôllla'lt).

O caso tornou-se logo conhe-

cido do publico. Sendo o Silverio

preso no dia seguinte de manhíi. e

sendo lhe parte o sr. Alhaiiasto de

Carvalho.

A rapariga ileclsra terminante-

mente que não casa com u seu per-

seguidor.

 

-F

(Í) Jogo

O deputado i'ogcneliñador sr.

Archer da Silva, por estes dias apre-

senta :i camara electiva o projecto

aiictorisanilo o governo a permitir

o jogo em todas as thermas. praias

e estanoias proprias para veranear,

mediante um regulamento que só

permitta ingresso nos casmos do

jogo a pessoas de certa qualidade.

As propostas para a coiicossño

dc ¡ogo sorãt apresentadas, por in~

lermedio do respectivo governador

civtl. ouvida a camara municipal.

* A licença para o exercicio do

jogo variará segundo a importancia

da localidade: um terço d'essa li-

ccnça destina-se á honeficencta, ou

troterço ás camaras iunnicipaes ros-

pectivas para melhoramentos, e fi-

nalmeiito outro terço Servtrií para

diminuir o imposto de consumo nos

generos de primeira necessidade.

   

soleuinidailo il'estas. Estrears-se

Hamt'co Fritz de P. Mascagni. Ti»

dos os lugares, cêrca de 4 mil, es-

tavam tomados. Nos camarotes for.

rados do sôila escarlata e. adorua-

dos com magnificos espelhos, os.

tentavam a sua forinosura esculptii-

ral, mas animada por sangue arden-

to, as mais distinctas dantas napo.

litanas; e a suprema elegancin e lu-

xo. os mais diversos typos de eu-

ropêas, conservando as suas cara-

cteristicas sem que o Cosmopolita-

nieino conseguisse desfazeloas, e

uniforinisal~as. As primeiras filas do

superior estavam occupadas por

maestros, amadores de inuiica pro-

fessores u criticos iiiiisicaes, do vá-

rios paizes, com a partitura aberta,

apreciando nota por nota, a obra

sogeita :í sua eatima. Um SilellctO

disciplinado patentcava achar eo ali

reunido um publico do entendidos aría deTritz:

SPORT

Rca ¡Sou se hontem no parque

do nohre Conde da Borralha, o tor-

neio de tiro aos pombos cujos pre-

mios foram ganhos pelos srs. dr.

Jayme Ribeiro, dr. Egas F. Pinto

Basto, dr. Eugenio Ribeiro e J.

Guerra.

Houve tamhem animada parti-

da do Iemu'se depois foi servido um

l Irineu).

Natação (1100 metros)

Primeiro, Taylor (iiiglez), em 5-11)

minutos e 36 segundos; segundo, Beaure-

palito (australiano), e terceiro, Schiff (aus-

Natação (100 metros)

Primeiro, Bieberstaiu (alemão), em 1 I

minuto, 29 segundos e 3/5; th'ultltdo,

Dans (dinsinsrquea), e terceiro, Usroima

pe (inglez).

l

Gymnastica

Classificação por equipes: primeira,

equipe Susca, por 438 pontos; segundo,

North-ga. com 425; terceiro, Finlandia;

jantar de 40 talheres havendo ao quarto,Dinnmarca;quioto,Fraiiça;eexio

dessert numerosos brindes.

xou inolvidaveis recordações.

realisando em Londres no stadi'um.

strnido para osso fim. osjogoe olym- Bl“)-

pi'cos que pela quarta Voz põem em

competencia os campeões monitores.

Damos a seguir o resultado do

muitas das provas:

O tiro em Bisley

l

I

Italia; autimo, Hollanda, e oitavo, Iugla- l

Uma festa encantadora que det- terra.

Marcha (10 milhas)

Gigante morto

-=(*)=_

Os ventos de uma legislação '

veneiiosa soprados pela penna de

um poder absoluto, trouxeram-nos,

entre outras de sabor draconiano,

a lei, que manda gastar o Santo Do-

mingo de papo para o ar.

Deleitante, cmnmuda e appoti-

tosa é esta posição, para aqiielles

a quam o revollo turbilhão da Vida.

não deixa dormir os noites a somou

Solto. Ora como nós as fazemos som

«que IIÍIS assaltam sonhos extenuau-

tes, nem remordimentos do cons-

Prim-iro, Lnl'tlut' (ngm), qu.. bag..., _cienciaI não necessitamos usar da

Como aquinoticiámos estão-se o recard do mundo com uma tiara, ¡blubrlizanle lol do iloimnguoiro re-

miniitns, 57 segundos e 2/5; RFgllntlt),lptlllS|l.

vasto CertIlU expressamente con- _W"¡b (ingluli 0 terceiro. 59m““ ii"

Tiro com arco

Senhoras-Primeira, Srta. Dodd (in

gleza), Com 348 pontos; iii-gundo, Srta.

Ramil! (inglesa), com 339, e tercoiru, I

Srta. Wadwirtli, com 310.

Osvallwiros- Primeiro, Dodd (in

Aa provas dim-ralis da quarta olim- glass), com 403 pontos, segundo, Brook".

piada twin se dispulJtido no campo de Bis~ King (inglez), com 393, e terceiro, Pon

lay Coin os seguintes resultados:

Tiro de espingarda, a 300 metros,

por equipos: Ganhou a de Noruega por

52055 pontua; 2.“, Suecia, com 4:711, ds-

puis França, Dinamarca, Belgica vi Ingls

teria.

Tiro de espingarda, a 200jnrdris: l.“l

America, com 428 pontos; 2.“, Sin-.oia.

com 423, e a seguir Inglaterra, Canadá,

França, Nuno-ga, Grecia o Dinamarca.

tiros.- (nornago), com 364.

Stceple-chase (32200 metros)

Esta prova do obstnciilos a pé fui

ganha por Russell (inglcz), em 10 minu

toa 47 segundo e 4,5; segundo, Robertson
1.

(iuglez), e terceiro, luisclo (americano).

Natação (200 metros)

Primeiro. Holman (inglez'), em 2 mi

nulos, 9 segundos e llf); segundo, Rubin

Conuuinode ruVoIver, individual: l °, sou (ingles), e terceiro_ Hanson (sueco).

Vau Asbi'oi'k (belga), com 490 pontos, e

2.”, Storme, lainbc-m belga, com 437.

'l'iro de rsvolwr, por equipos: 1.”,

É

Ciclismo (100 kilometres)

Primeiro, Bartlett (inglezh um 2 ho.

ras. 41 minutos, 48 segundos e 3,5; se

America, nom 1.914 pontos e 3.“. Brlgi- gund”. Denny (,ughn), u ,erceim' La

ca, com 1:868.

?oncnrso de equipes, a 50 o 100

jardim: 1.°, Inglaterra, com 771 pontos;

2.“, Suecia, com 737, e 3.°, li'uinçn.

Lançamento do martello

Vencedor o americano Flanagan, ba

tendo o record do mundo com õl metros

e 92 continintros.

Corrida ciclista de 20 kilometros

Piimeiro, Kingabury (inglez), rui 34

minutos_ í) segundos e 2/5; sugnndo, Jo

non (ingloz), n tercoiro, Fu lironvk (belga).

Concurso de marcha (3:500 memos)

Primeiro, Lainee (ingles), --ni H mi

nulos n 55 segundoa; segundo, \Vslb liu

glsz), e t»r(-aiiro, K--rr (australiano).

Corrida a pé (1:590 metros)

Primeiro, Slinpppard (Hilli'l imino), em

4 minutos, 3 segundos e 2/5; segundo,

\tVllunn (ingles), e terceiro, llallqu (iu

glez).

Lançamento do dardo

N'eota prove da estylo livre, obteve 0

triumpho o sueco Lemming, com 54 me

tros e 26 C“ntitllrlroa.

Corrida a pé (3 milhas)

Esta Clllftda era por o-qoipi-u de tres

corredores, ganhando o primeiro premio

Inglaterra, com Drmkin, Robertson e Cos

lee, por 6 pontos; segundo, America, com

Estoy, Bonham e Tt'tlb', por 19 pontos,

e term-irc, Fiança, com De Fleurac. Dre

her e Liznndior, por 32 pontos.

A volta da pista (cyclismo)

Primeiro, Johouaon (inglez), em 51

segundos e 1/5; segundo, Dsiuangel (fran

cee;, e terceiro_ Noumer (slninñu).

Corrida de «tandems»

Primaims, ScliêII-s Aulfuty (fracos-

zes); segundos. Hiimlen Johnson (ingle-

ses), o terceiros, Burke Isaac (inglesas).

pino (francoa).

Lucia grego-romana

Primeiro,\Veei-kiunn (Holanda); ao

gundo_ Saurella tl'iulendez), e terceiro,

Jun-ten (dinamarqnez).

Salto de comprimento

Ela pl'l'llllllidu tomar impulso uo car-

reira, obtendo o pi'iinviro posto Ivone

(norte americano). com 7 metros e 479

milimv'tros; svguodo, Kelly “motivou”,

com 7m. 092 in., e terceiro, Brecker

(estradienss), com 7 m. 086 m.

Corrida a pc (100 metros)

Primeiro, Maiko' (and africano), em

10 9*'glllld08 e 4¡Õ; segundo, vatur (nine-

t'tcunu), e torcuiru, K“tf (cunudienae).

l500 metros (vallas)

Primeiro. Bacon (americano), em 55 ,

segundos, o que constitui- o record do i

mundo; eogundo, Hilmaun, (americano), e

terceiro, Trauma-i* (ingles).

Salto em altura

Com impulso on carreira: primeiro,

Porter (noitc americano), com um metro o

91 centimetros; segundos, dead heat, com

1 in. 88. Lcaliy, André e b'omody.

Water-polo

N'sato jogo de natação a serie final

foi ganhe pela Inglnturra, que bateu a

Belgica por nove goals contra dois. *

-M-

Conde de S. Joaquim

 

A expensas d'este bcneinerito

titular. actualmente residente ein S.

Paulo. Brazil, no dia 19 do corrente.

realizou-se ein Aguim. freguezia de

Tamengos. concelho d'Anadia, a :iu-

nual festividade de Nossa Senhora do

Ó. constando de tuiosu soleiniic, scr-

Corrida de 1:000 metros (ciclismo) "là“ e tirou-*550-

A prova final foi ganha pelo fraco¡ O sr. Conde de S Joaquim mim-

Scliilles, batendo os ingleses Jones, Km- doudistribuira cada um dos pobres de

gsbury e Johnson; foi nuiillada a corrida

por haver oxcedido Schillee o tempo me

ximo marcado para a corrida.

Lançamento do disco

Esta prova da estilo livra, ganhou o'

final o americano J. Sheridan, eum 40 lr'

metros 894 milímetros.

Wu_

e de juizes, constituindo um tribu-

Aguim a esmola do R$000 réis

e o seu genro, sr. conselhei-

ro Feliciano Cerveira de Mello. que

ali sc achava dc visita a seus tios dis-

boin pelas crcaiiças mais indigen-

tcs :I quantia de [0353000 réis.

 

0 amore, o bella luce del core,

nal, de cujo veredicto pendia o mun- e o dueto:

do Civilisado, para qirom a Arte tem Fritz: 0 Suzel mia. giammai

grande valÔr SUCIal. Nós portugue- giammai s¡ nino' dc' pí'ú: Suzcl: Io

Zos não podemos crêr que haja ua- fama, t'amo tanto. La mta mia

ções onde o aparecimento do uma set tú.

obra prima cause maior impressão E por aqui ficaram as mauifes

do quo a qiiéiln de um ministerio! tac-Wes. A opinião geral lavrou este

Humico Tri'tz foi ouvido com dictainen: o talento de Pietro Mas-

agrado. No priinoiroacto achou-se cagni condcnson se e esgotou-so na

W

original a orchestrsção, quando Da- Cavalaria Ruslicana. A execução da

vid canta para Suzel.

Tu pur, Inn'in ser qua .7

opera não podia ser contiada a ine-

lliores artistas : na regencm da or-

e se ouve entre bastidores um vio- chesira achava-so Leopoldo Mogno-

lino afinando-se c tocando um lt'e- ne; o tenor. soprano, mezzo sopra-

clio onto motivo são as notas das no c baritono, eram nem mais nem

suas 4 cordas Soltas quando o arco menos do que Roberto Stazno,

as fere para a afinação] Bison se o Gemma Bellinoioni, Ortcnsia Syn~

dueto de Fritz e Suzel, no 2° acto, tiemherg e Emilio de Berms. A opo-

quanilo esta de cima da cerejeira ra, filiada na escola italiana, sem

lança cerejas tiquelle. E no acto ler- poder descriptivo, sem grandes of-

ceiro foi appiaudida a simfonta, a tortos orchoslraea, não a fundiu o

calôr duravel de inspiração conti-

Ahancando, pois, :í moza do

trabalho, n'um recordar consolador

de um passado sem par, não so lur-

taiuos as costas ii sinapisaçíio caus-

ticante d'este Sol do junho que

qui-ima e arde, como julgamos apro-

Veitar o tempo, ol'l'crecendo aos nos-

sos leitores a historia de um ine-

gnalavel Gigante, que foi assom-

brosn por seus feitas. ilesoladora.

Commovente e tragica pelos seus

fins.

Vamos á narrativa.

A mó do tempol nove seculos

já pulverisou. depois que o braço

aiidaCioso e forte de Affonso firmá-

ra, no extremo ocoidente da velha.

Europa. independente c livre. um

pequeno povo, temorario eousado,

Valente c aguorrido.

Du aiiilacia em audacia, de

aventura em avontura, (le conquis-

ta em conquista, esse povo quo pe-

queno nascera, rasgando as sombras

illnininando as trovas, rompendo

temerariamente polo desconlieCoIo,

leva o seu nome glorioso até. os

Confins da terra!

Aqui costela, acolá aprôa. além

dosmnliarca e, ora navogando om

revôltas aguas. ora caminhando

através de florestas Virgons, sucu-

laros, vao seguindo sempre triiim-

pliaoto e vencedor, liasteando e

desfraldantlo aos ventos o seu acas-

tellado pondão do gloria. como que

a dizer ao mundo, que uma nação

existe, grande por seus dominios e

maior ainda pelos sous homens. que

se chama-Portugal!

A tulia da fama, atirando para

o espaço em ondulações Vibraiitee

aquelle iiuinorrodoiro nome. leva

d'esla corto ao Velho Mundma l'or-

midavel e gigantesca nova de que

utn Novo Mundo existcl

E nasiin conquistará o nome

portuguez, a maior honra das hon-

ras, a maior gloria das glorias, a

maior ¡ir-.mortalidade de todas as

iiiiinortalitlades.

Genro, temeridade, vontado e

audacia. eis os dotes e qualidades

que se Coniugaram e reuniram pa-

ra fazerem d'elle o sol de uma no-

va civilisaçño.

O gomo. trouxera-lhe a crea-

çíío phantaslica (l'aquelln empreza

sem par; a vontade iuquebrantavcl,

victoria sobre victoria; a audacia a

fortuna; e a temeridade, o alarga-

mento sem limites de seus domi-

nios por terras e mares ilesconlie~

cidos, pondo em paSnio, om admi-

ração e em assombro o mundo in-

teiro.

E d'est'arte reboou o nome

portugch de iim polo ao outro da.

terra, projeclando-se para as altit-

ras do orgulho sublimailo por suas

m-“

nua, mas offercce trechos deloita-

veis. Os preços para este espectacu-

lo extraordiniirio não foram exage-

todos.

Um camarote de 1.' ordem ous-

tava 100 tiras, e mais 3 de entrada.

por pessoa; cada poltrona 25 tiras,

cada sedia reservam (cadeira nume-

rada, '10 tiras e cada geral '5 tiras. A

lira equivale a 200 reis.

Napoles é uma culade barata.

Ali custam 2 liras as luvas que um

Lishôa se pagam a 1:200 réis. (3a-

misas, roupa de côr e calçado, oh-

tein se em Napolcs por ttlt'latle dos

preços do Lisboa. Os lindos obje-

ctos de lava do Vesuvio e os coraes

de Napoles pescados no seu golfo

obtem-so por uma insigiilñoancia.

Mas é preciso reguiear, porque o

nspolitaiio pede o duplo do preço.

 

(Continua). Barão de Cadoro.



O

° 'e logo-lhe o pensamento.
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derrotas, e para o throno da gloria

maxima por suas descobertas.

De tal tamanho lôra o Gigante!

I-

Depois de tanta victoria retum-

baute, de tanta conquista sobrehu-

mana, de tanto heroismo o de tan

ta gloria-_como tudo causa l-sen-

tiu o Velho Descobridôr a nccessi

(lailu iiirle (le repousar.

Do alto do seu throuo de gran-l

dezas subliuiadaa, (ltlctlnll ae então

em extauis. a olhar orgulho a sua

India, a mirar onvaidecido a evan-

gelisação do seu Oriente. a oorru|

radioso do Toriuentoso Cano quo

para a ré lhe ficara, a phantaniar

Castellos para a sua America, a no

nliiir na civilisaçño da sua Africa, a

Idealisar fortalezns para a sua Diu.

E ii'este sonho IlPlerlliM. n'es-

ta alluciuação phantaatica, l'oi poli

cn :i pouco cerraiido o olhar, amor-

tecviitlo o pensamento, pendeu a

cabeça, caliiraui lhe lausameute osi

'Mac-os, deixou lombar a espada e avós ?l

ticára em aomuo (le chumbo.

E o tempo-o invencível de-

molidor-ia-se \elOlelcnle enrolan-

do na sua ilobadoira.

Um dia, tarde, muito tarde.

centenas do gerações passadas. ac

corilara mergulhado ein fundo pe-

Badelu:

O olhar baço, tôrvo o pensa-

mento, carcuinida e devorado pela

ferrugem a espada.

Olha em redor. vagamente. in-

decisamente. e vê se só. quer levan~

tar' se il'um ímpeto e sente ankilu

sadas as pernas e os braços, quer

falar u falta-lhe. a voz, quer pensar

Então. ii'uui esforço desespe

rado, herculeo, arrancou do peito

palavras soltas, descminexas, allucr

nadas, lrovejaiucs.

Intima a reuiiiiiiiler›llie. o espa-

ço, as Sombras, a solidão que o ro

(leia.

Pergunta desvairadw_ O' ti

Ihos da minha espada inwiicivcl,

outle sois. onde estaca ?l O' iuiiilia

America, que-.ro Vul' tel '

-A tua vasta America, eman-

cipou-lse, iiidepeiideiitou se o t'u

giu le.

IC a minha Índia ?l

_A tua India, ¡:¡ lá se foi ha

muito. um presentes de noivado.

E a iiiiiilia Africa ?l

-Hnje um hoccado, amanhã

outro, assim roubado a teem e o

qUH resta, reviilta se e revoluciona-

se a cada passo.

E o meu Vasco, o meu Henri-

que, o lllr'tl Magalhães, o meu Al-

buquerque o todos esses grandes

homens que eu criei, onde são el-

les ?l

_Todos _pi se piilverisaram.

o sei iai ?l

heroica. que tão longe e tão alto

coube elevar m'éü n'om'e P!

-Meia duzia de paginas es

criptas em bronze e envoltos no pó

do esquecimento.

E os seus descendentes? Ha~

de havel-os. E são leaes, briusos e

valentes?! i

-Nào, degeneraram Lealda-í

de, hrio e valeotia, são hoje apenas

termos de velhas eras, que não tem

significação no presente.

Quem manda então, quem di-

rige, quem governa?! ;

-lVlaiida o egoisino e a auda

cia; dirige. a imbecilidailo e a iue

psia; governa, a incapacidade de

braço dado á ¡noimscienCIa.

A tua voz. e cortante como (13-5

padau, amarga como triaga que en-f

veneua e mata. Mae embora. Ou-

Virte hei até o tim. Dizo me ainda:

Oii neton d'essee VlgIH'URHH, fortes

e heroicos soldados de Aljubarrota.

conservam ainda o sangue de Seus

-Esses Bim. São hoje, ainda

os restos gliiriosus do teu passado

immortal. Cheios Ilu abuegaçño e

de heriHSino a sorrir, a cantar, lá

vão, cheios de fome, de sêde, tre-

mendo aii teores. descalços, entar-

rapadoa, qiiasi nús, debziIXo _de um

sol eshraueante, que carhonisa ar»

vores, que tende a terra, ipie quo¡-

ma a rocha, que incendeia o ar. i

Cheius de abnegaçíio e de?

heroisuio, a sorrir, a cantar, lzi vz'ío,

ora trepando a altas montanhas, ora

correndo vastas campinas, 'ora ras

teiando e gemendo, feridas abertasl

sangue a correr e a morte a dois

passos.

Cheius de abnegaçz'ío e de he-

roismo, a sorrir, a cantar, hi vão, de

olhar bondoso, alegre e satisteitoh

liXo e preso á lamina brilhante def

uma espada. que os conduz a VICCO'i

ria ou :i morte.

De tudo. eis o que resta. Um

povo, cheio do resignação e de hon-

dadv, mas adormeculo.

l'ara revwei- e rusurgir para a

Civilisaçño e para o priigre-asii, que

são ao grandes conquistas da actua-

lidadii, é forçoso accoi'ilalo.

Mas quem é:: tu. que tão de

perto e passo a passo me vens se-

guindo desde o berço, dize? i

-Sou a [llelnl'líL

E quem sou eu então, que nem

_Foste um Gigante e és um'

Morto,

(Do Dia).

[Moema

0--

TuI-quiu u l›ei'a:iu

Está finalmente restabelecido

o l't'gllllel'l Constitucmnal ua rl'ur-

quia, que o Sultñ'o ha moito aboliu,

; transturmando-o em pessoal e abso-

luto.

 

o ção e até no Egypto foi julgado de

;nossos illustradoa leitores que te--

› tratará dos Estadao do Rr!an e no

a Constituição dos Estados Unidos l

' Acompanharemos nos seus deta

  

Que resta eiitño (l'essa pleiailt'

 

' DISTRICTO D'AVEIRO

1.- SECÇÃO DE

Estrada de ligação da E. R.

CONSTRUCÇÃO

n.° 40, em Sobrado de Paiva,

com a E. D. n.” 61, nas Fragas de Traz da Torre

FAZ-SE publico que no dia IO do proximo mez d'agosto, pelas ll lio-

ras da manhã, na secretaria

brado de Paiva, perante a respectiva

da l.a secção de Construcção, em So-

commissão, presidida pelo conductor

chefe do mesma secção. se receberão propostas em cartas lechadas para a

execução das seguintes tareÍas:

 

. ~ B d D~ 't

D "4 S 1 G N A Ç A O insistia“: pniiliziilriio

'ip

_, i l

nrel'a n.° õ-Ti-riaplnnagena completas entre partia 3 (a) a 4. 4145630 106365

Tarefa n.° 6--Tarreplonaizana complnina entre perfis 4 v 6 e

conotrucçño d'um aqiicducto de 0,"'5 X036 no Largo do Con-

de da Castello de Paiva, nntrn perfis l e 2 . . . . . ._ . . 3305210 85255

 

Os processos das iiircinatações conteudo medições, desenhos, encar-

gos e Condições. estão patentes na secretarí'à da Direcção das Obras Publi-

cas, em Aveiro. e oii secretaria da l .' secção de construcçào. em Sobrado

de Paiva, todos os dios não santiticados desde as 9 horas da manhã as 3 da

tarde.

As guias para effectuar os depositos provisorios. são passadas na se-

cretaria da I.' secção de construcção, até á vespera do dia da arrematação.

A importancia do deposito definitivo é de 5 °|o do preço da adjudi.

cação.

Sobrado de Paiva, 29 de julho de l908.

O chefe da 1.' cecçlo do construcção,

Augusto da Maia Romão.

Exceptuando 3 espiões, um

paisano e dois ot'n'ciaes, que foram'

Íuzilados, nâo constou mais victi-

mas do movimento revolucionario.

Em 24 os joven-turcos apodc-

raram-ao do palacio do governo e

proclamaram a Constituição. sem

maior perturbação da ordem.

Ha. por isso, entliiisiasticas

manifestações de regosijo em toda

a Turquia.
_ 1

Agora é a Persia a luctar pelo

restabelecimento da sua cousutui-

bom agoiro para as suas reinvindi

cações o movuuento constitucional

da Turquia. r

Os suhditos persas residentes

em Constantinopla enviaram ao shah

um telegrainma tllZetltiI»ll]e que se

elle não restabelecer etl'ei-.tivauieu-

te a Constituição persica, elles ado-

ptari'io a nacionalidade turca.

O shah Iucla tambem, mas a vi¡

cloria pertciicerá certamente aos Ii

beraes.

 

-F-

Paquatu Amazon i

Deve sahir de Lêixões no pro-

ximo dia 24 de agosto o magnifico_

paipiete Amazon de 10:036 toiiela.,

das. o qual vem pela primeira vez'

ao referido porto, ollereceiido graii- “

des eommodidatles aos pasaageiros

que tenham de embarcar para osi

portoa do Brazil, devaudo o medium

paqurte nahir de Lisboa. no dia iiu_

uieiliatiy25 de agosto.

Recomiueiida¡uol-o. pois. aos

 

nham de seguir viagem para o Bra-

zil.

Congresso internacional'

das contribuições

Deve reunir-se em Londres.

nos proxuiios dias 6, 7 e 8 do our-

rente, para exame das constitu 'ções

dos povos de lingua ingleza e iron ,'

ceza - vá o leitor uotaiido -espe-_

oialmeiite sub o ponto de vista das'

garantias que ollae dão :i liberda-1

de o á responsabilidade peswol. As?

tltHCllSsÕus são porem iloutriiiariasi

sem resoluções tiiiaes. A discuseâoi

sobre n Constituição lraiireza ence '

tarlae lia Sobre uinn communicaçãol

de Yves Guyot; a segunda sem

ciinsagraila :i Constituição ingleza,

nobre cujos principios e pratiCas

modernas falarão o professior Dicey

e o membro do Parlamento Thu

mas Gibson Bowleu. Fliiideu I'etriei

 

sabbado Robert. VV. Chopin sobre

lhes ti'ío interessante congresso e¡

informareinos o leitor do que ae

' dade,

_ to do Crutouaiio da abertura dos portos

 

passar.

M-”-

Missu nova

No dia lí? do corrente. reza il

sua primeira missa, na freguezia de,

Vendo-se boa lc-

iilia, muito grautla o

É completamentesêcca a

1@$800 réis, posta cm

casa do comprador.

Tambem se vendo

muito em conta no ¡ii-

nlial, sito na Azenhadc

Baixo, junto a S. Ro-

mão.

Para tratar com

Francisco daNaia Sar-

do (o Cavaco) na pada-

ria “Flor il'Avciro,, na

rita das Salineiras.

Vendas a dinheiro.

0S [ix-HOMENS

(2' edição)

Um volume com perto de 200 paginas

e uma- capa a côres, illustrada

com o retrato do auctor

200 réis

   

Azerc, concelho de Taboo. onde resi-

de e d'oudc é natural. o nosso ami-

go. sr. Francisco Homem de Paiva c

Moura. irmão do tambem nosso aini-.

go. sr. Antonio Homem 'Je Piiira e

Moura, director do Carreta da Ta-

boo, sobrinho dus srs. dr. Marques de

Moura c Francisco Marques de Mou-

rii, antigo pharmaceutico d'esta ci-

As nossas tiilicitações.

M-”

Nutneaçãu

Foi nomeado ajudante de nota--E

rio em Tabua, para onde seguiu iá

lia bastautos dias. o nosso prcsado

amigo. sr. Jose' Simões Miller, l'ñptl1.›

syiupathico. honesto e muito intelli-

gcntc, de cujo convivio muito grutas

recordações Coiiscrvamos.

As nossas t'elicitações.

__.._...-..__._.

Pagamento d ei
u n ~ l

cunn-¡buncoma

Foi prorogado ale' 31 di- agosto

o praiso para a cobrança voloiitaria

das contribuiçõcs geroos do Estado

em todo o reiuo.

Hom-_-

Í ;ice n ca.

Foram concedidos 30 dias de

licença ao noivo amigo. sr. Alberto

“Hu-gos, aspirante de repartição dc

fazenda d'AiiadIa.

~-----w-1›-_

Publicações

O Occidente. - IC' mu expleiidido nu

moro o 1064 do Occidente agora áustri-

biiido, ”ocupando-s» muito oapncialioun-

do Brasil ao oomuioicio internacional. Pu i

bliua ou r-»tratus dos novos ministros du

Brazil, om Liubôa, ar. Itibei'é da Cunha

a sua esposa; Uriizador D. Amelia, que

vao no Brañll representar Portugal nas

testes do &antenado; grupo de iifiiciura

d'este oriizndor com o mu commandnntn,

porludor do presenta Roi de Portugal oo

presidente da Ro'publica dois Estados Uiii ,

dos do Brazil, o qual presenta é uma ta-I

ça d-i prntii lavrada, obru da arte da ou

riveearin Lnilño K', Irmão, n que ropro I

du¡ n'uiuo linda gravura; retratos dual

prUÍÔÚBUÍGH q"“ tomaram parte IN) CU" i

g--nuso da Iiiatiiicção Piiiuaria, sr. David

Naviiiotli, I'tll'ri-do Filippo do Motion, Rei¡

Santin e l'ioto Miranda; o dutàlii rllit'* o-

oro. Uondo de Penim Gntcia e dr. Afion

.-o Costa, un estrada militar da Amei

xauira.

   

Sorrindo.. .
_=(.)=--

Num resiauranto da moda, umi

conviva Solitario. sentado a meta.

exlialava profundos suspiros.

_O senhor sente se incommo-

dado? perguntou-lhe o criado que

serVia.

-Não é isso_ meu amigo. . .“

Sinto me mas é cheio de uielancho-

lia ao pensar que nunca chegarei á

i ximu inês d'agosto, por- ll

 

ANNUNCWS

l“ ll

Í

J t

  

JL

(1 .' Publicação.)

N juizo e pelo cartorio

do Ai.“ oll'icio-Fluiueiigo, nos autos

de iuveutni'io oi'pliiiuologico a que

se procede por obito dc Fernando

Francisco da Maia, casado. que loi

morador na villa dc. [lliat'o, e em

que é iiivcuturiuntc e Cabeça do ca-

sul Rosario Maria Custodio. viuva

do l'allecido, residente na mesma

villa. por deliberação do conselho

dc familia e -iccôrdo dos interessa-

dos. vac fi praça iio dia '3.' do pro

horas

da inaulia. á porta do rIribuiiul iu

d.ciiil d'csta CUHILIPCU. sito no Lar

go Municipal d'csta cidade. para ser

airi'cuiatiido por ipicm mais offere-

cer acuiia do pri-ço em que é pos

to em praça, o seguinte predio per

teucentc iiivculariado:

Uma morada de casas terrcas,

aii casal

,sita na viellii do Manga, d'llliavo.

uo valor de ¡Gllâtllltlrcim

Toda a contribuição de regis-

por titulo oiicrow e demais

despuzas da praça serão por con

to do arrematante. Pelo presente

são Citadas todos e ipiaesqucr pes

Sons incertas tltlc se julguem in-

teressadas iia alludida arreuiatiição,

para virem deduzir os sous direi

tos, sol: peni do revelia, l

Aveiro. .'28 dc julho de “108,

Verifiquei.

to

U .luiz de Direito,

Ferreira I')ias.

O escrivão do i.” ol'licio.

João Luiz Flamengo,

CAMlNllgg iiiiiiio

VALLE DO VOUGA
Neste cantinho de

 

ferro. 'aiiial de Avei-

ro, admittcin-sc traba-

lhadores para as tor-

raplcnagcns do ines-

iiio. Dirigir a Marian-

 

edade il'eata gallinha.

DISTRICTO

i.- SECÇÃO DE-

no Lopez, cm Eixo_

 

DIRECÇÃO DAS QÊRAS PUBLICAS BOA LENHA DIRECÇÃO DAS@HAS PUBLICAS

DE AVEIRO

CONSTRUCÇÃO

Estrada districtal n.° 83 de Gouveia, pela ponte do rio Paiva

a Castro Daire e ás estrodas redes ii.“ 40 e 44

LINÇD DA QUINTA DO SUUSELLO A ILVABENGR

AZ-SE publico que no dia IO do proximo mcz d'agosto_ pela l hora da

tarde, na secretaria da l.“

Paiva, e perante a respectiva

chefe da mesma secção. se recebem

execução da seguinte tarefa :

secção de coutrucção em Sobrado de

couiuiissào presidida pelo couduetor,

propostas em cartas fechadas, para a

 

DESIGNAÇAO

 

Tarefa n.° 4-Conltrucção de parta

11860|187............,.

 

DRI' l¡ [0

l'nthHsOltlo

mas nr:

LiCi'rAÇIo

do pontão noto perfis l

i483,5,l650 126095

 

O processo da arrematação conteudo me lições, dcsciilios. encargos e

condições. está patente na secretaria

Aveiro. e na secretaria da l.a secção

todos os dias uào saiitilicados. desde

As guias para eli'ectuar o d

da Direcção das Obras Publicas. ein

de construcção. cm Sobrado de Paiva,

as 9 horas da manhã ás 3 da tarde.

eposito provisorios são passadas na

secretaria da l.“ secção dc construção. até a vespera do dia da arrematação.

A importancia do deposito dcli

cação. '

Sobrado de Paiva, 25 de julho

r 0

nitivo e' dc o lo do preço da adjudi-

de 1908.

O chefe do 1.' secção do conslrucção,

Augusto da Maia Romão.

-
.
A



msrmcro ou namo

  

  

gm EMPREZA MCDBIL'IAIIIDBA @à

:ia-E JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO l 20-RUA no CAES~22

FNDCNTRARA o publico n'este importante estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louca. para a de-

l

 

coração de qualquer casa. desde 'o mais humilde ate ao melhor por preços baratissímos e sem competencia. Encarrega-se o seu preprietnrio de mobilar, luxuosa

on modestemente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por comolecto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes à.

sua induswia Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa colleccão dos referidos artigos p'ana assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos os objectos respeitantesa colxoarts. assim como todas as materias empregadas na confisc-

çâo da referida industria as quaes são de explendída qualidade e se vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditar-á; e por isso a Empreza Rlubi..

liadura convida. o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentecnmprldns.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

_¡ R- M. sÍPÍ

i
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* WB. IND. PHARM. “ or mas” ' MM REM INGLEle -
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(no BRAZIL E NA EUROPA) ' mim lmÍl IÍILH

. . . DE

Devidamenfe legalisado em Poa-tugul e disfmgutdo

com um remw de Honra de 1.“ classe p ° ' . ' °

e'cjincn medalhas de Ouro, I a

na America do Norte, França e Brazil, Privileglado,auctorisado pelo go

pela yerjeila manipulação e eficacia terno, e approvado pela junta

dos seus productos medicinues: consultivo. de saude publica , __

de Portugal e Inspector“ ARAGÍW - Em 10 do agosto

' . ' Geral de Hyg-iene da

Córte do RÍO de Para s Madeira, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

433GISTA'DO) Janeiro. SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

(MAMA REBIBTADA)

8::: K'?:.;':'gf.e2““°“'“'“° ” °“ ”WW“ 11122331322':à:“Effa" AMAZli N = Em 24 do agosto
Cum rfvitanwute a brencliito aguda ou chronicn, simples ou aslhmstica; . .. _ V _

Curujelysicu pulmonar, como o provmn numerosos anulados medicos o particulares: püsuÊoes Ind-“acl ¡a! de

  

Cura iuconlesluvelmenle a aslhms. moh-sli“ difñcil do sor dela-!Inda pc¡ outros meios; LleOa Univerm para a Mudam' Pernambuco' Bahía' Rio do Janeiro.

Cura admimvelmenle n coqueluche. e pelo seu gosto agradavel. é uppetemdo pelas sal de Pa¡-¡s. SANTOS. Montevíduu e BuauasAyrea.

cronicas.

Fraco. 1;_000 réis; 3 frascos 253700 réis. E' omelhor toulco nutritivo ue se conhece'
' ' I ' ' n

E' muito digestivo, fortiñuante eqreoonstitointe Preço da passagem de 3' Classe Para 0 Bram¡ ' ' ' ' ' ' - - - ' 2535000

| L Sob n sua inlinenciu desenvolve-se rapidamente » » n s » O Rm de Prata . . . . “255000

e apperite, enriquece-se o sangue fortalecem-se

(RBG-139311130) os musculos e voltam as forças. ___'°=(*):__"'°

_ . _ . .. Po a as oreauç s ou 'sauna m¡ ¡lo debeís ° ' °
Cemhalem o facho. a azia. u gaslralgla. as nmusoas o minutos. o enjoa do mar, o msu “um With“ d“ de» naming““ Wipe pm“ as a

' ' ' . ' * _ .' ea¡ ° cia nas moleslins do ute-hahto. a *Batuleocm L s dilataçao do eslonmgo São do grande t u adultos' da“ a "ez colhe"” de end“ "E.

:o s du pellu, na fraqueza dos nervos o do sangue. _ , _

- (1-0 . - . - s - Esta dose com quaeaquer bolaclnuliss é um

em““ 0 'éls' 6 causa' 33440 té“. exceilcute slouch» para as pessoas travas ou

  

__-'___ eouvalescoutss; prepara o estomago para uccoi- ___ E l 'l l .qt

"H ' . '° ' ' tb l'atãl't-,--il'd tl - Ill 103050
ai) Rometllos Espwhcos em pilulas sacclmrmas 5,;:g;;,:;_:_;;;:;;_,agogcàgvagt'çotgu ;3:33:55 g

RE¡ ISTADOS) tar co lotam -nté adigemão. _ _ . '

( G Pim evitiiru,éo'mrnfncçãq, os envolucros Para a Madeira, Pernambucm Bahia, RIO de Janeiro,
Estes medicamentos ontem com rapidez e inoñensividsde:

Fl'bl'l'õ em geral; V _

Molustins nervosas, da pollo, das vias -respírutorias, do estomago, dos Intestiuos, dos

or ão” “ri. dos; ' ea que está depositada em conformidaqu da lei _ 6 p '

8 Moluslrias das senhoras e das creunças; d° 4 de “who de 1886' =

Dôres em geral; Mais de cemimedicos (atestam a su-

das garrafas durou» cooler o rcll'nln do ¡uu-tor. SANTOS, Monhvideu g Bugnos-Ayrag_

] o o nome em pequenos círculos unmrcllos._ mm-

Iuñnmmações e congeslõen; perzoridade d'este .Vinho para combater u O

'Impurens do sangue; . ,alla de forças_ Para s Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Truque“ e l““ “Moquem'u- Empregase com o mais feliz exito nos os- SANTOS, Mclntñvwrn s Buenos-Ayres.

 

Frasco 500 Iéis; 6 frascos. 245700 réis. . . _. _ _

_ ' , p . . _ tomugos muda os mais dobras, para Lomhafe¡

-Coneultem u lavro-0 NOJO MEDICO-pelo Visc. de Sousa Soares. á venda nos de na “gestões “Miu e “Dorian“, a dispepain

posites dos remedios do auctor. Preço: broolmdo, 200 réis e eucadenmdo 400 réis. 0“““th gusta]de gastrnlgia. “um“. se

ABAGUAYa = Em 7 do sotoI-nbro

  

'-_ ""'“"'=___ inacção des orgãos, rnollitismo, consumpção !me l

!Medicamentos htnnenpaIthicos garantidos, avulsos carnes; nli'ccções e'scrophulosas, e em geral da

e e.“ (33¡an de diversos tamanhos tio::?lízeñlnaaíefàçgxz se doetnçus,aondeé prc S Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

1 Tubo com gh-hnloa 260 réu¡ duda 2mm“ . Um canoa (Teste vinho, repre_ ANTOS, MontUVIdou e BuenomAyres.

1 Frasco com “ll"er '3.' ou 5.' 400 réis; duma 45000. Benta “ln bom bife y

. . _ . _ _ . , . .._. . ) l _

i'éiii'zacgijeêiilfiiiiiizxfi :OPAliiêaiiliodgooi:::›?giieo~ ou O Medico de Cass e a .Nova ACM““ à ”em“ “M Pli'wñ'ñes Pilarma"¡“ , l n ç“ da passagem do 3" Classe par“ 0 Braz" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 225000

Guia IIomoopnthica.. pelo Visconde do Souza Susres. de P°¡'°“g“¡_'3 d° e“““[$““'°- Del“)“to (-5er i ” n n n » o RIO da Prata . . . . 22Ã000

Estes prorlur'íos vende-se em AVEIRO na lermacis o drogurín de Francisco da Luz n“ pmwgum Êínnco' IHUXS' of“ Belum'l" __...__=-_=._.__.__

'& Filho; emALBERGARIA-A-VELHA (Alquorubim) no estabelecimento de Mmmel Marin epos¡ 0 em vcu'o - ¡ar- A BORDO HA CREMOS PORTUGUEZES

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Pon-lo, run do Santa Catherina 1503. mada e Drugaña Memcmal de Ri_ W

ben" Junio.. á “m Direita_ Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros da 1.' classe i

.A. V ISO IMPORTANTE _, ' escolher oa boiiclm á vii-ta das plants» dos paquntes. :nas para isso re- W

.A. ANGÚSTIA comxnendatnnn tuda u antecipação.

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

' ' m ele ante volume com erto de 200
¡gratunlmnenle.› a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e U !7 77 A G E s

aphlicação d'esles remedios.
Pas/"'08 e um“ Ml““ U Cores¡ !Ilustrada

com um novo retrato do auctor.

A' venda em todos as livrarias em caga No PORTO EM LISBOA!. I

de todos o! enrl'espondwea T A I T 8.: C o . iJAMES RAWES sc Co.;
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200 réis l 19. Rua do Infante D. Henrique. Rua tl'El-Rel, 31-13'
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s mais perfeitas machinas fal- 31 maíñ ¡Wher- na e mais .ba-z

 

lantos até hoje conhecidas. tata e ele- ' 'gente

Grando e completo sortido do dis-
c .

cos em todos os goneros, “013111119

Importação semanal do todas as* PH E li US l] l ll li l ii Â

mais rocontos novidades. 0013093311011”“ em POrtugal i
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ARTHUR BARBEDO_R. do Mousmho da SIlveIra, 310-1. andííommo A ESTAÇÃO“ a. BENTO) PORTO.
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